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Capítulo Um

	A multidão ruge. À minha frente, dois gladiadores lutam vendados, caçando um ao outro com sentidos magicamente aprimorados. As pessoas na arena subterrânea abaixo gritam sua aprovação toda vez que um deles quase consegue ferir o outro. Consigo sentir a tensão no ar, a sensação de que a morte está próxima para um deles enquanto me esgueiro pela multidão.

	De repente, um grito se ergue, pessoas invadem o espaço, combatentes da resistência inundam o local para interromper o duelo…

	— Precisa de mais alguma coisa, senadora Lyra?

	As palavras da serva me arrancam das lembranças da luta mortal. Já fazia duas semanas?

	— Senadora?

	— Não, obrigada — respondi, balançando a cabeça. A serva se afasta de mim, parecendo nervosa.

	Ainda não sei como agir perto de servos, mesmo agora. Sou senadora de Aetheria, provavelmente a maior cidade do mundo e, um dia, o coração de um vasto império. É uma posição que me dá poder sobre tantas coisas dentro da cidade, que me torna uma figura importante aos olhos do povo.

	Ou talvez a serva esteja nervosa porque eu já fui campeã do coliseu, uma daquelas forçadas a lutar por sua liberdade durante cinco temporadas de jogos. Tenho uma marca circular no ombro esquerdo com cinco linhas bem desenhadas, cada uma representando uma série de jogos, uma sequência de lutas sobrevividas contra feras ou outros gladiadores.

	Claro, pode ser só pelo meu comportamento estranho, olhando para o nada enquanto as lembranças me dominavam.

	Fico imaginando qual lado meu a serva enxerga enquanto se afasta, fazendo uma reverência. Ainda tenho o porte atlético de uma gladiadora, continuo me esforçando para manter a forma, treinando com armas de prática porque sinto a violência que se aproxima da cidade, do mesmo jeito que alguém sente a chegada de uma tempestade.

	Mas, em muitos aspectos, visto-me e pareço uma senadora. Uso a toga branca obrigatória quando falamos no senado, e meus cabelos dourados estão presos em um elaborado conjunto de tranças que leva alguns minutos e duas servas para fazer. O azul dos meus olhos continua o mesmo de sempre, mas agora é realçado por toques de sombra dourada que transmitem poder e opulência.

	Assim como os aposentos. Não que sejam exatamente meus. Como senadora, posso reivindicar quartos no palácio para ficar e trabalhar. Alguns dos senadores mais ricos ficam apenas com um pequeno escritório, um espaço para receber pessoas, mas moram em mansões enormes na cidade. Eu moro nesses aposentos, cheios de móveis dourados e elegantemente entalhados, mesmo representando, supostamente, o povo das favelas além dos muros, que vive em barracos improvisados ou simplesmente nas ruas.

	Apesar disso, espero ter conseguido ajudar de alguma forma, junto com o resto do senado. O Primeiro Senador Rowan, em especial, tem liderado a reconstrução das favelas com o mesmo mármore branco do restante de Aetheria. Simbolicamente, queremos tornar essas favelas parte integral da cidade, ao mesmo tempo em que prédios melhores e condições mais limpas melhoram a vida das pessoas.

	Vou até minha escrivaninha, examinando a pilha de cartas e relatórios que a serva trouxe para mim. Leio primeiro os bilhetes e mensagens, uma parte de mim esperando que haja algo de Alaric, meu companheiro de antigas lutas, meu ex-amante. Agora ele é o líder da resistência, lutando contra a corrupção na cidade, obrigado a agir nas sombras para não ser preso.

	Mas não há nada. Ele está em silêncio há duas semanas, desde que infiltrei a luta mortal, desde que ele e seus seguidores decidiram invadir aquela luta sem me avisar. Ele não me procurou, nem nenhum dos seus aliados. É como se tivessem me cortado, me vendo como inimiga, e não como alguém que quer ajudá-los.

	Isso dói tanto que preciso me distrair mergulhando nos relatórios à minha frente. Há requisições e detalhes relacionados à próxima rodada de jogos na arena, alguns dos quais me fazem estremecer. Há informações sobre quais animais serão trazidos para os combates. Lutas com feras sempre significam mais perigo.

	Esse perigo vem crescendo a cada edição dos jogos. As multidões exigem sangue, e alguns membros do senado estão mais do que dispostos a dar isso a elas.

	Incluindo Marcus, e esse fato dói tanto quanto o silêncio de Alaric.

	O nome do senador Marcus Larius está em tantos dos planos relacionados à arena. Faz sentido, já que ele sempre lutou tanto pelo retorno dos jogos. Ele e eu trabalhamos juntos de perto nisso, e nos aproximamos ainda mais. Fomos tão próximos quanto eu já tinha sido de Alaric, talvez até mais. Ele chegou a me pedir em casamento, ainda que de uma forma tão prática que parecia mais um movimento político ou uma aquisição comercial do que um gesto de amor.

	Tudo desmoronou quando descobri que ele era o responsável pelas lutas até a morte.

	Marcus convidava grupos cuidadosamente selecionados para assistir gladiadores lutando até a morte, à moda antiga, sob o olhar de sacerdotes e sacerdotisas que cultuam Aetheria e seus deuses, garantindo que o poder retorne às pedras sob a cidade a cada morte. Os sacerdotes dizem que toda magia emana dessas pedras para o mundo, e que elas precisam ser alimentadas. Marcus afirma que é necessário canalizar os instintos mais primitivos do povo, e que, se ele não fizer isso, outro fará.

	Não sei o que pensar de Marcus. Seu envolvimento em algo assim me enoja, mas não tenho provas suficientes para levar suas ações ao senado, e não sei qual seria o resultado da votação, mesmo que eu estivesse disposta a fazer algo assim contra ele. Mesmo agora, ainda me importo demais com ele para exigir que seja julgado como criminoso, possivelmente condenado pelo que fez.

	Mas ainda não consigo deixar isso para trás. Revivo aquela noite das lutas até a morte repetidas vezes, tentando imaginar como as coisas poderiam ter sido diferentes, lembrando o momento chocante em que vi que Marcus estava no comando.

	Pensar em Marcus faz com que eu não consiga me concentrar no resto dos relatórios, embora haja pelo menos mais uma coisa me distraindo:

	Selene Ravenscroft, a antiga arquimagistrada de Aetheria.

	Suspiro, sabendo que não conseguirei fazer nada útil hoje até verificar como ela está. Então vou até meu quarto, deito na cama de modo que pareça que estou apenas descansando. Mas não estou. Deito em meus aposentos no palácio, mas minha mente está em outro lugar. Uso meus poderes de sussurradora de feras, uma daquelas capazes de controlar animais e se conectar com suas mentes. Estendo minha consciência sobre a cidade de Aetheria, encontrando um dos pássaros nos jardins do palácio.

	Entro cuidadosamente na mente dele, determinada a não machucá-lo. Meus poderes me permitem tirar dos animais, pegando fragmentos de sua força, mas se eu tirar demais posso feri-los, ou a mim mesma. Já vi sussurradores de feras se transformarem em formas animais, com garras ou olhos felinos, manchas de pelo ou pernas bestiais.

	Por isso, cavalgo a mente do pássaro sem roubar dele, olhando através de seus olhos enquanto o incentivo suavemente a voar sobre a cidade. Vejo o palácio do antigo imperador abaixo, cercado por jardins elaborados, ampliados por magia para que árvores e plantas cresçam em formas impossíveis.

	A magia permeia Aetheria. As belas casas do bairro nobre exibem ilusões em suas fachadas, mostrando os símbolos das famílias nobres em movimento, ou obras de arte ilusórias criadas pelos melhores magos da região. Esferas luminosas alinham-se pelas ruas, prontas para iluminar quando a escuridão finalmente cair.

	Vejo os distritos dispostos abaixo de mim, tão distintos como se estivessem cuidadosamente rotulados em um mapa feito especialmente para mim. O distrito do entretenimento fervilhava com dançarinos e malabaristas nas ruas, pregões tentando atrair os transeuntes para teatros, tavernas e muito mais. O distrito dos mercadores tinha um grande mercado em seu coração, barracas formando um labirinto emaranhado no qual era fácil se perder. Os cais estavam repletos de navios, barcos de pesca, grandes embarcações mercantes, trirremes que defendiam as águas de Aetheria contra ataques.

	E, é claro, bem no coração da cidade, estava o coliseu. Era um edifício vasto e circular, acessado por alamedas ladeadas por estátuas de gladiadores famosos. Bandeiras e estandartes pendiam dele nos dias sagrados em que aconteciam os combates, embora, felizmente, agora estivesse silencioso.

	O pássaro que controlo voa além dos muros, sobrevoando as favelas que ocupam pelo menos tanto espaço quanto o interior da cidade. Há sinais de reconstrução nelas, mas também percebo as cores das diferentes gangues que ali vivem. Obrigo-me a ignorá-las, enviando o pássaro em direção a uma grande forma escura agarrada à encosta das colinas além da cidade.

	Ironhold, a fortaleza onde já fui prisioneira, ainda tem muros de granito escuro encimados por pontas, em contraste com o mármore da cidade. Guardas ainda a patrulham, embora agora ela sirva tanto de local de treinamento para eles quanto para os gladiadores. À medida que meu pássaro se aproxima, começo a buscar outros animais dentro dos muros, sentindo-os agora que uma parte de mim está perto o suficiente. Olho pelos olhos de um rato apressado, de uma aranha pendurada em sua teia.

	Levo alguns minutos para encontrar Selene Ravenscroft, caminhando pela fortaleza em direção a uma das áreas de treinamento. Ela tem a pele clara, cabelos negros como ébano e olhos que brilham em violeta com poder. Agora veste a roupa curta de treino de uma gladiadora, em vez das vestes de uma arquimagistrada, e seu corpo ficou atlético com o treinamento. Ela tem uma marca circular igual à minha no ombro esquerdo, embora haja apenas um traço sobre ela, em vez de cinco. Um inibidor mágico está preso ao seu pulso esquerdo para conter parte de seus vastos poderes mágicos como arconte, uma das mais poderosas praticantes de magia que já existiu.

	Eu a sigo enquanto ela atravessa a fortaleza, em direção a uma das salas de treinamento, movendo-se sem a supervisão dos guardas. Selene pega uma espada de treino, golpeando um poste de prática com movimentos suaves e elegantes enquanto observo pelos olhos de um rato no canto.

	Selene treina por um tempo, então para, virando-se com uma graça quase sobrenatural na minha direção. Ela olha diretamente para o rato, sorrindo como um gato ao vê-lo.

	— Já viu o suficiente? — pergunta Selene. — Acha que não percebo quando está me espionando, Lyra Thornwind?

	Ela levanta a mão esquerda, e um dardo de energia violeta dispara em direção ao rato. Eu me afasto desesperadamente, mas mesmo assim, sinto o momento em que ele morre em uma explosão de agonia. Volto a mim com uma dor de cabeça lancinante, xingando baixinho.

	Levanto-me e sigo para os escritórios do Primeiro Senador, determinada a convencê-lo desta vez do perigo que Selene representa. Rowan está esperando lá dentro, sentado atrás de uma mesa coberta de pergaminhos e tábuas. Rowan não está usando sua toga agora, mas sim uma túnica simples e um cinto com detalhes em prata. Ele tem traços quadrados e cabelos castanho-avermelhados, músculos como rochas e uma marca igual à minha. Tem uma cicatriz em uma das faces, recebida na época em que ainda era escravo de uma nobre do império. Sua magia lhe dá controle sobre a terra, e às vezes parece esculpido na pedra que manipula com tanta facilidade.

	— Lyra, está tudo bem? — pergunta Rowan.

	— Estive observando Selene de novo. Você sabe que ela anda por onde quer em Ironhold? — digo.

	Rowan balança a cabeça.  

	— Mas isso não me surpreende. Mesmo com o inibidor, um arconte é difícil de conter.  

	— Ela é perigosa, Rowan — digo. — Ela está planejando aumentar seu poder e depois restaurar o império.  

	Rowan suspira.  

	— Ela precisa sobreviver a mais quatro rodadas de jogos antes de estar livre. Depois disso... a República é mais forte do que você imagina.  

	— Tem gente pressionando de todos os lados — ressalto.  

	— O que você quer que eu faça? — Rowan pergunta. — O senado votou contra a execução dela. Tudo o que podemos fazer é mantê-la nos jogos e torcer para que ela perca uma luta. De qualquer forma, a próxima rodada dela já vai acontecer em alguns dias.  

	Selene não receberá misericórdia se perder. Cada luta é uma questão de vida ou morte para ela. Estou preso na posição de torcer para que os jogos, que tanto me esforcei para tornar seguros para os gladiadores, sejam fatais para essa mulher que, de outra forma, transformaria Aetheria novamente no império que já foi.  

	Mas não sei o que mais podemos fazer. Selene é mortal, inteligente e conhece Ironhold como a palma da mão. Isso a torna uma adversária formidável. Talvez forte o bastante para matar todos que enviarmos contra ela.  

	 


Capítulo Dois

	— Selene! Selene!  

	Estou sentado no camarote do senado no coliseu, tentando ignorar o jeito como a multidão crescente grita o nome da ex-arconte magistrada. Tento me convencer de que é só a reação normal de uma plateia a qualquer gladiador, mas não é, e eu sei disso.  

	Ela nem entrou no coliseu ainda, e as pessoas já estão chamando Selene para lutar.  

	— Selene! Selene!  

	A multidão aumenta dentro do coliseu. Aposto que será mais um recorde de público ao longo do dia, o estádio lotado até o limite e além. Eu poderia mentir para mim mesmo e dizer que tem a ver com a popularidade dos jogos reformados, onde as pessoas podem sentir a emoção da violência sem o risco de ver gladiadores morrendo, mas sei que é por outro motivo.  

	Eles se importam com Selene porque ela é a primeira gladiadora a lutar com a própria vida em jogo em muito tempo. A primeira que, se perder, será eliminada pelos adversários. Alguém que está sobrevivendo apesar dos esforços de alguns senadores para garantir que ela morra aqui. A multidão a adora por isso, então, quando batem os pés e gritam seu nome, é como se um terremoto sacudisse as arquibancadas.  

	É assustadoramente parecido com o que acontecia quando eu lutava.  

	Projetei minha mente em um pássaro, usando seus olhos para observar o cortejo entrando na cidade vindo de Ironhold. Não fui convidado para participar desta vez, e não insisti. Não queria ter que ver Selene absorvendo cada gota de atenção. Também não queria ter que caminhar ao lado de Marcus, que sorri e acena até agora, se deleitando no papel de um dos organizadores dos jogos. Ele é alto, loiro e musculoso, veste a toga de senador, mas usa um pingente em forma de navio no pescoço para lembrar a todos que vem de uma família de mercadores. Algumas nuvens escuras se aproximam do cortejo, mas ele acena com a mão para dissipá-las, sua magia lhe dando controle sobre o clima.  

	Atrás dele vêm malabaristas e artistas, ali para prender a atenção da multidão. Há guardas também, embora hoje em dia eles passem o tempo atentos ao que acontece do lado de fora, para garantir que os seguidores de Alaric não estejam prestes a atacar, em vez de se preocuparem em conter gladiadores escravizados que possam tentar fugir. Eles nem vigiam Selene de perto, mesmo ela sendo a única do cortejo que teria motivo para escapar.

	Ela está ocupada demais conversando com seus fãs adoradores pelo caminho. Selene caminha à frente dos gladiadores que vão lutar nesta rodada dos jogos, parando para falar com as pessoas enquanto avança. Vários dos outros olham com inveja, como se desejassem receber ao menos metade da adoração que ela recebe. Mal consigo suportar assistir a isso, e vejo a tensão no rosto de Marcus também, seus olhos azuis se estreitando toda vez que olha para Selene. Ele defendeu a execução dela, em vez de sua permanência nos jogos, mais do que qualquer outro. Não consigo evitar sentir que isso também é, pelo menos em parte, por ciúmes. Marcus quer se tornar a figura mais importante da República, talvez até se tornar o Primeiro Senador um dia, e Selene é uma rival óbvia pelo carinho do povo.

	Talvez eu não esteja sendo justa com ele nisso. Pelo menos parte do ódio dele é porque ela é um símbolo do império que tirou a família de Marcus quando seu pai desafiou o imperador, mas não estou com vontade de ser justa com ele agora, não quando ele provavelmente ainda está promovendo lutas ilegais até a morte nos subterrâneos da cidade, mesmo enquanto pressiona pelo retorno dessas lutas aos jogos oficiais.

	Volto minha atenção para o coliseu, observando-o da tribuna do senado, aquela que costumava pertencer ao imperador. Por enquanto, sou a única ali, o que me faz parecer uma imperatriz observando seu povo. Não é uma imagem que me agrada, mas eu realmente adoro o espetáculo dos jogos, mesmo agora. Adoro como eles conseguem reunir tantas pessoas, todas em volta da areia lá embaixo, unidas por um propósito comum.

	Só queria que esse propósito não fosse assistir pessoas lutando, sangrando e talvez até morrendo.

	O coliseu se enche, a procissão serpenteia para dentro. Os artistas se afastam, enquanto Marcus apressa-se pela arena, deixando Selene e os outros gladiadores parados ali em suas armaduras mínimas, empunhando armas feitas mais para o espetáculo do que para a violência eficiente. Marcus chega à tribuna do senado, olhando para mim com uma expressão de desejo e dor por um instante antes de se aproximar da frente da tribuna.

	— Meus amigos — diz ele, e a magia entrelaçada na tribuna faz sua voz ecoar para todos dentro do coliseu. — Compatriotas de Aetheria, sejam bem-vindos a mais um ciclo de dias sagrados e aos jogos que os acompanham!

	A multidão responde com um rugido.

	— Temos um grande espetáculo para vocês hoje — garante Marcus. — Haverá lutas contra feras aterrorizantes. Teremos uma grandiosa batalha naval bem aqui no coliseu. E, ao final, veremos a traiçoeira Selene Ravenscroft enfrentar uma das queridinhas da arena: Cesca!

	Cesca avança. É uma gladiadora baixa, de cabelos escuros, com um corpo ágil que exibe em uma armadura quase escandalosamente curta. Ela gira uma lâmina fina, fazendo faíscas de relâmpago dançarem ao longo dela. Normalmente, ela é uma das favoritas do público, mas agora não é o nome dela que a multidão grita.

	— Selene! Selene!

	Espero ver raiva no rosto de Cesca, mas, em vez disso, ela parece resignada, como se já soubesse que isso aconteceria. Ela e os outros gladiadores recuam para as áreas de preparação sob a arena para se prepararem para as lutas. Já há vendedores ambulantes gritando nas arquibancadas, vendendo comida ou vinho, enquanto os apostadores anunciam as probabilidades de cada combate.

	A primeira luta é, como Marcus prometeu, uma luta com animais. Um gladiador enfrenta um urso de garras afiadas como navalhas, desviando dos golpes, nunca deixando que ele se aproxime enquanto o fere repetidas vezes com uma lâmina fina. Mas ele é lento demais em uma das tentativas e a pata do urso o atinge, jogando-o no chão. Enormes marcas de garras formam cortes paralelos em seu peito. O urso se ergue sobre ele, e Marcus olha para mim.

	Já estou estendendo a mão para o urso, envolvendo minha mente na dele e puxando-o de volta do gladiador antes que a fera possa acabar com ele. Mando-o de volta em direção aos portões que levam para baixo, e treinadores correm para contê-lo, enquanto curandeiros correm para a areia para carregar o gladiador dali.

	A plateia vaiou. Ficou claro que não gostaram da luta ter sido interrompida assim, mas eu não ia permitir que alguém morresse ali embaixo.

	— Cidadãos de Aetheria — Marcus chamou. — Mostrem seu apreço por Tersus e sua coragem!

	Mesmo assim, continuaram vaiando enquanto Tersus era levado.

	A próxima disputa exigiu uma grande mudança na arena. Magos especializados em manipulação de água entraram em ação ao mesmo tempo em que válvulas eram abertas nas laterais da arena. Eles a inundaram, despejando água suficiente para formar um lago dentro do coliseu, criando rapidamente o cenário para a próxima luta.

	Os gladiadores entraram em pequenos barcos, manobrando para se posicionar, tentando atingir uns aos outros quando se aproximavam. A plateia aplaudiu o esforço deles, parecendo mais animada com isso do que com a luta contra o urso. Mas, à medida que os gladiadores começaram a derrubar uns aos outros dos barcos, a reação do público parecia ser mais de diversão do que de empolgação. Os gladiadores trocavam golpes, lançavam rajadas de magia uns nos outros, mas a água não se tingia de vermelho com o sangue deles. Ainda assim, aplaudiram alto quando o último gladiador ficou de pé em seu barco e, em seguida, mergulhou na água com um grande splash. A água então escoou, deixando-os ali para receber os aplausos da multidão.

	Mas agora, quando eles deixaram a areia, era hora do evento principal.

	— Chegou a hora da nossa última luta do dia — disse Marcus. — De um lado da arena, temos a beleza do coliseu, uma mulher que pode fazer faíscas correrem por todos vocês: Cesca!

	Ela entrou sob aplausos, fazendo reverências e rodopiando, exibindo-se para o público.

	— E do outro lado, temos uma traidora que está aqui para pagar por seus crimes: Selene Ravenscroft!

	Marcus disse isso como se esperasse vaias, mas, em vez disso, vieram aplausos de todos os lados quando Selene entrou. Sua armadura era quase tão curta quanto a de Cesca, sua lâmina igualmente fina, deixando o braço de trás livre para lançar magia. O inibidor em seu pulso limitava a força de sua magia, mas, mesmo assim, fiquei surpreso que Cesca tivesse aceitado esse duelo. O último gladiador que enfrentou Selene morreu.

	Elas se posicionaram e começaram a circular uma à outra. Selene lançou dardos de magia, que Cesca desviou ou que foram absorvidos por sua armadura. Ela atacou com sua lâmina, a arma crepitando de eletricidade. Selene precisou desviar, pois aparar só faria a eletricidade percorrer sua arma até sua mão.

	A luta delas parecia uma dança, ambas obrigadas a confiar em movimento e graça para evitar os ataques uma da outra. A plateia reagia a cada quase-acerto com suspiros e aplausos, envolvida pela tensão de saber que um deslize de qualquer uma poderia ser desastroso. Cesca lançou faíscas de relâmpago, tentando pegar Selene de surpresa. Selene alternava entre feixes concentrados de energia roxa e golpes ágeis de sua lâmina.

	Cesca aparou um desses golpes, fazendo a eletricidade saltar pelas lâminas como já fizera tantas vezes antes. Ela talvez não tivesse um poder imenso, mas era mais do que suficiente para atordoar alguém e deixá-lo se contorcendo no chão.

	Por um instante, meu coração parou. Será que Cesca seria a responsável por matar Selene?

	Mas Selene percebeu o movimento. Ela largou a arma e avançou para cima de Cesca, as mãos brilhando com energia roxa. Cesca foi arremessada para trás, voando até cair numa nuvem de areia molhada que grudou nela como lama. Sua lâmina caiu de sua mão, enquanto Selene avançava com o poder brilhando nas mãos.

	Cesca ergueu as próprias mãos, como se pudesse afastar aquele poder.

	— Por favor — ela gritou. — Eu me rendo! Eu me rendo!

	Ela rastejou de volta pela areia, derrotada e humilhada. Selene avançou sobre ela, pegando a arma de Cesca no lugar da sua, movendo-se com a graça lenta de um gato que encurralou sua presa. Ela lançou rajadas de poder para atingir a areia dos dois lados de Cesca, fazendo jatos de areia voarem pelo ar.

	Selene colocou o pé no peito de Cesca, empurrando-a de volta para a areia e encostando a lâmina na garganta da outra mulher.

	— Selene! Selene! — a multidão gritava, enquanto Cesca olhava para a tribuna do senado com olhos suplicantes.

	— Eu cedo! — ela gritou novamente, enquanto sua própria lâmina fazia brotar uma gota de sangue em sua pele.

	Corri até a frente da tribuna.

	— Esta luta acabou — anunciei. — Selene Ravenscroft é a vencedora.

	Selene sorriu, e por um instante achei que ela poderia lançar alguma rajada mortal de magia em Cesca, só para provar que eu não podia controlá-la. Meu coração apertou no peito só de pensar nisso. Cesca e eu não somos amigas, mas não quero vê-la machucada.

	Selene se afastou, erguendo a espada enquanto a multidão aplaudia. Para minha surpresa, ela se abaixou e ajudou Cesca a se levantar também, e a multidão aplaudiu isso também. Agora, suspeito que eles aplaudiriam qualquer coisa que ela decidisse fazer.

	Selene é um símbolo para o povo agora, um ponto de certeza e clareza, mesmo que represente algo contrário a tudo que a República defende. Isso só a torna mais perigosa.

	Franzi a testa ao observá-la ali com Cesca. Havia algo muito estranho em tudo aquilo. Selene não parecia ser o tipo de pessoa que divide os holofotes, e mesmo assim estava fazendo isso. Também teve o momento em que ela encostou a lâmina na pele de Cesca. Cesca talvez não fosse a usuária de magia mais poderosa, mas seus poderes eram claros. Ela poderia ter feito relâmpagos percorrerem aquela lâmina, poderia ter atordoado Selene, talvez até matado-a.

	Então por que não fez isso? Quanto mais olho para esse momento, as duas saindo juntas da areia sob aplausos, mais tenho certeza de que há algo a mais acontecendo ali. Selene está jogando um jogo mais profundo. Isso me preocupa, especialmente porque no último jogo de Selene ela mostrou misericórdia a um gladiador, só para matá-lo depois do combate.

	Virei-me e saí correndo da tribuna do conselho, determinada a descobrir o que estava acontecendo.
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	Saí da tribuna do senado, indo para as profundezas do estádio enquanto Marcus encerrava os jogos. Apressei-me até as salas de preparação e as macas dos curandeiros, querendo garantir que Cesca estava bem.

	Na última vez que Selene lutou, ela matou um gladiador chamado Sorrel. Mas não fez isso durante o combate. Ela fez parecer que o havia incapacitado com misericórdia, sem causar danos permanentes. Mas o que fez foi muito mais cruel, usando vitomancia para colocar em Sorrel um tipo de magia distorcida e crescente que o consumiu de dentro para fora.

	Preciso garantir que Selene não fez a mesma coisa de novo. Meu coração batia mais rápido com o medo de que Cesca pudesse estar morrendo enquanto eu entrava na área de preparação, no espaço reservado aos curandeiros, onde as lajes de pedra estavam alinhadas em fileiras, servindo tanto para os gladiadores se sentarem enquanto eram curados quanto para seus corpos repousarem quando caíam.

	Cesca não estava lá, e franzi a testa, procurando por um dos curandeiros. O senado paga para garantir que os melhores curandeiros estejam ali para ajudar os gladiadores com sua magia.

	— Cesca passou por aqui? — perguntei a um deles.

	— Ela já foi embora — respondeu o curandeiro. — Não tinha nenhum ferimento digno de nota. Já foi para as salas de recepção.

	Praguejei e subi pelo coliseu, porque não podia correr o risco de Selene ter infectado Cesca, do mesmo jeito que fez com Sorrel. Também estava preocupada com o modo como as duas saíram juntas da arena. Tinha receio de que houvesse algo mais acontecendo ali.

	Então corro para as salas de recepção, os espaços dentro do coliseu que foram projetados para que os nobres do império pudessem se encontrar com os gladiadores, ganhando glória refletida ao serem vistos com eles e dando aos gladiadores oportunidades de conquistar favores. Sempre foram lugares de prazer e jogo duplo, segredos e poder.

	Também são lugares que guardam más lembranças para mim. Eu costumava me encontrar com minha patrona, Lady Elara, em uma das salas laterais, para que ela pudesse me ensinar mais sobre como ser uma domadora de feras, e isso acabou me envolvendo em teias perigosas de conflito que, no fim, me levaram a matá-la. As salas de recepção são um espaço onde já fui ferida e humilhada, atacada e punida.

	Agora, ao entrar nelas, eu sou uma das figuras importantes que têm acesso a elas apenas por causa do meu status, e não por ser gladiadora. Há muitos outros aqui, incluindo vários senadores, mesmo que não estejam na tribuna do senado. A senadora Olivia está esparramada em um sofá elegante, incrementando sua toga com tantas joias que parece escorrer delas, seus cabelos dourados adornados por uma tiara cravejada de diamantes. O senador Octavio permanece sério em um canto, o senador envelhecido sempre rigoroso com as leis e costumes de Aetheria. A senadora Yarrow é uma mulher de cabelos escuros na casa dos quarenta, que trabalha como chefe de gangue nos cortiços quando não está cumprindo suas funções senatoriais.

	Há muitos outros aqui além dos senadores. Há nobres e comerciantes, mas nenhum plebeu, exceto os criados que ficam ao redor da sala, prontos para servir comida, bebida ou entretenimento.

	Selene está sentada em um dos muitos sofás, com Cesca em outro não muito distante. Ambas são cercadas por grupos de apoiadores, embora sejam grupos bem diferentes. Cesca parece atrair jovens nobres bonitos que querem levá-la para uma das salas laterais para passar um tempo com ela. É uma das formas que ela encontra para construir conexões que espera usar para conquistar um lugar melhor no mundo. No momento, um jovem bonito está sentado perto dela, oferecendo-lhe um pingente cravejado de pedras preciosas.

	Selene está cercada por pessoas que importam muito mais. O senador Octavio vai até ela, mesmo parecendo não ter nenhuma simpatia por ela. Observo enquanto eles se sentam e conversam em sussurros por alguns instantes, antes de o senador Octavio sair das salas de recepção mais uma vez. A senadora Olivia é a próxima, as duas sentadas como se fossem velhas amigas, quando sei que Olivia tem medo do que pode acontecer se Selene conquistar poder. Duvido que Selene vá falar comigo, e sei que, se falar, não vai me dar uma resposta direta, então espero até que Cesca vá até um dos criados buscar vinho para interceptá-la.
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